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RESUMO 

Introdução: Implantado em todo o território nacional a partir de 1998 pelo Ministério 

da Saúde, o Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), representou 

um avanço na forma de coletar e processar dados demográficos e epidemiológicos 

dos recém-nascidos, da mãe, pré-natal e do parto. Objetivo: Caracterizar e analisar 

o perfil epidemiológico de nascimentos na Baixada Maranhense, no período de 2011 

a 2017. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo, 

de abordagem quantitativa, utilizando os dados das Declarações dos Nascidos Vivos 

(DNV), disponíveis no sitio do SINASC na internet. Resultados: Os números totais de 

nascidos vivos foi de 66.972, sendo 51,5% do sexo masculino; 91,8% ocorreram em 

ambiente hospitalar; mães com idade entre 10 a 24 anos (61,76%); maioria de cor 

parda (82,65%); solteiras (46,47%); 58,55% com escolaridade entre 8 e 11 anos; 

70,71% dos nascimentos foram a termo; houve predomínio de partos vaginais 

(68,98%), com 30,34% de cesarianas; maioria das gestações únicas (98,06%); 

65,36% das mães realizaram menos que sete consultas pré-natal; a maioria não 

apresentou anomalias congênitas (95,85%); 7,49% de baixo peso ao nascer e índice 

de Apgar superior a sete no primeiro e quinto minuto em 59,36% e 70,84% dos 

nascimentos, respectivamente; houve correlação positiva entre partos cesáreos e: 

faixas etária 25 a 35 anos (r=0,974; p<0,001); mães com mais de 35 anos (r=0,836; 

p=0,019); escolaridade entre 8 a 11 anos (r=0,936; p=0,012); gestações múltiplas 

(r=0,652; p=0,024); baixo peso ao nascer (r=0,635; p=0,048). Conclusão: Os dados 

do SINASC permitiram caracterizar a população materno-infantil nesta microrregião, 

apesar do grande número de informações ignoradas, reforçando a necessidade de 

capacitação e maior atenção ao preenchimento da DNV, afim de gerar informações 

capazes de contribuir no planejamento das ações voltadas para este grupo. 

Palavras-chave: Nascidos Vivos. Perfil Epidemiológico. Saúde Materna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Introduction: Implemented throughout the national territory since 1998 by the Ministry 
of Health, the Live Birth Information System (SINASC), represented a breakthrough in 
the collection and processing of demographic and epidemiological data of newborns, 
mothers, prenatal and childbirth. Objective: To characterize and analyze the 
epidemiological profile of births in the Maranhão Lawlands, from 2011 to 2017. 
Methodology: This is a descriptive, retrospective, epidemiological study with a 
quantitative approach, using data from Live Birth Statements (DNV). available on the 
SINASC website. Results: The total number of live births was 66,972, 51.5% being 
male; 91.8% occurred in a hospital environment; mothers aged 10 to 24 years 
(61.76%); mostly brown (82.65%); single (46.47%); 58.55% with education between 8 
and 11 years; 70.71% of births were full term; there was a predominance of vaginal 
deliveries (68.98%), with 30.34% cesarean sections; most single pregnancies 
(98.06%); 65.36% of mothers had less than seven prenatal appointments; most had 
no congenital anomalies (95.85%); 7.49% of low weight at birth and Apgar score over 
seven in the first and fifth minutes in 59.36% and 70.84% of births, respectively; There 
was a positive correlation between cesarean deliveries and: age groups 25 to 35 years 
(r = 0.974; p <0.001); mothers over 35 years old (r = 0.836; p = 0.019); education level 
between 8 and 11 years old (r = 0.936; p = 0.012); multiple pregnancies (r = 0.652; p 
= 0.024); low weight at birth (r = 0.635; p = 0.048). Conclusion: The data from SINASC 
allowed to characterize the maternal and child population in this microregion, despite 
the large amount of information ignored, reinforcing the need for training and greater 
attention to filling the DNV, in order to generate information capable of contributing to 
the planning of actions aimed at this group. 

Keywords: Live Birth. Health Profile. Maternal Health. 
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